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Acorda, povo brazileiro, da lethargia em 
que jazes I 

Fortifica-te contra a anemia que te pros­
tra e ameaç.a aniquilar-te I 
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FOLHE TIM 
ALFREDO DE SARIIE:\TO 

I 
ＨｃｏｾｔｏｓＩ＠

AS "IS UNGU1S 
II 

- )Iiseravell murmurou \.Iberto amarro­
tando a carta nas mãos. 

- .\Ias de quem (. essa carta, o que diz 
ella, meu ｰ｡･ｾ＠ exclamou ｾｉ｡ｦｬ｡Ｌ＠ acariciando 
n vplho ｡ｲｴｩｾｴ｡Ｎ＠

_ ｾ￣ｯ＠ prcci,;as ,aucr o que clla diz, )la­
ria, resp/)nclllu naymunrlo, e trata quanto 
antes de te ｲｉＨＩｳｦ｡ｺｾｬＧ＠ dos teus enfeites de 
nOlraclo. 

_ Dos meus enfeites de nnivado I repetiu 
solupnrl1 a pobre rarariga. 

_ E fica rntcndl'nrlo que o .Jeron}mo mor­
reu ptra todr>s desta ｾ｡ｳ｡［＠ ｮｬｬｮＬｾ｡＠ m:lÍs (/uero 
oUVIr pronunciar simllhallle nome I 

_ O· mru Deus I mas o 'lue fez pile 1 
_ E' U;\l infallle, I1Ill ｩｏｲｊｩｾｬＱｯＬ＠ flue par;:ou 

com a mais nr.gra ingratirJ.lrJ ns henc{ic"ios 
rlll!' lhe fi!. matanlll-llce a folme r. poncln·o , . 
em (',I,ulo de ganhar a viril ｾＨＩｭ＠ honra r. 111-

ｉｉｾ＠ pc IH I c n c ia. 

Ll>vanta-te impavicll) cIo ｡ｨ｡ｬｩｬ ｾ ｴ･ ｾ ｬｯ＠ a clue 
te red lUl ram I 

E depoIs rlue esli\'cres \igorosamente re­
conSlituldo, olha piedosa e compasSlvamenle 
para o estado agonisante a que chegou a lua 
mle-palria I 

;'lão oures um clamor que inspira com­
pai'l.ão? E' ella que gemJ e chama por ti para 
quo a penses e a soccorras 1. .. 

;'lão senles dlsllllctamente um murmurio 
que compunge e amige t E' ella que sente 
aproximarem-se os ultllnos paroxismos de 
sua lida 1. ... 

Salva-a, pois; amda é tempo. 

Uma nação tem o seu clemeo lo de lida 
como um ser quallluer.... humano por 
exemplo .... 

Se o organismo deste é forte, bem cons­
ｴｩｬｬｬｩ､ｾ＠ ｾ￣ＡＮｬ＾･＠ zelosamente cuidado, a Vida do 
ser é longa, ｾ［ｲ｣ｬ＠ e ･ｾＺＮＡＮｊｊｲｲ｡ｵｴ･＠ de grandeza; 
se é fraco, anemlSa o corpo e ｲ･ｵｲｵ［ ＺｬｾｦＩ＠ a es­
terilidade até ao m"\lor grau de abatimento r 

Contra estas verdades da sciencia não ha 
argumento plausivel. 

Assim, uma nação g()vernada e dirigida 
por homens zeladores do seu progresso, al­
mpjadores do seu engrandecimento, serios, 
honestos e independentes, Sera paixões par­
lidarias, ba de forçfJsamente prosperar, vi­
ri lisa r-se, f()rtalecer-se, ex u berar-se e torna­
se inveJavel pela sua riqueza explorada e 
cultivada e pela civilisação e independencia 
de seus povos I ... 

Mas, se, ao contrario, os que a governam e 
dirigem esterllisarem e abandonarem os prin­
cipios da grande pllllosophia que lhes deve 

- Elle, o Jcronymo I Oh I isso não póde 
ser I bradou )Iaria. 

- ｾ￣ｯ＠ o defendas, filha, al]ulllo nãr> é 
homem, é um m1.lvado, um assassino, um ... 

- ｾｉ･ｵ＠ pae, ó meu querido pae, não diga 
e,;sas cousas do mru pobre Jeronymo I Elle, 
um malvado, é Impossivell é impossivell 

_ 01l1a, Maria, ha lDfamias de tal ordem 
I]ue só as póde pratirar um homem sem hon­
ra, sem briO, e até sem rcligl1o. Esta, dl3 
IJue somos ｡ｭ｢ｾｳ＠ n ctlmas, sri eu bem que 
me h:\ de matar, tl')fllue lIão tenho forças 
para reSistir ao golpe que me feriu; mas Deus 
h:\ de permillir que eu encontre o assassino 
!l,\ minha \Ida c c 11. lua houra para o casll­
gar pelas minhas proprias mãos c causar-lhe 
tantas dOres quantos foram os tormentos 
com que dilar.prou o coraç'io de teu velho 
pae. ｾｉ｡ｲｩ｡Ｌ＠ o homem que tinhas escolhido 
para teu amparo quanclo eu fecll1sse para 
sempre os olhos :L luz do dia; o homem a 
c/uem confiaste os alTedos da tua alma; o ho­
mem (lue devia ser o pae dos teus filhos, 
aC'lh:\ rle prostituir-te, comparando-te a es­
sas desgraçaclas (IUe \'cndem o corpo e a 
alma ao dinheiro do primclro homem quc 
enconlram I E ｡ｧｾｲ｡Ｌ＠ re,;pollue, 'Iana, que­
res srr ainda:\ mulher de Jcronymo t 

A pobre rapariga sollou um gnto dilace­
rante c caiu no düo som sentldlb. 

.\lllerto, 'IIIC atl1 alli ';c Cllllsl'nAra (wlI,;a­
livn, correu p.\f,\ "Mil, e nJud.llln cle H,\)'-

senil' Ile nflrma, rle diretrcz, para conduzil-a 
á pr(5)lerlllade, elltão a quétla é IOlalhvol e 
a sua IlIluidação e,facolladora é ineHlavcl 

No primeiro caso, que é a'luelle em qu 
não está o Brazil, tudo é granrlioso, sanlr> c 
noure; no segundo, Justamente em que nos 
achamos, tudo é decadente, lamentavcl c 
con tristador I 

Ora, nós, os repuhlicanos, que somos os 
mais IOdependentes e mais sinceros de tortos 
os polilicos; que reconhecemos a Virilidade 
e exuberancia do paiz, e flue reconsidera­
mos sobre a degradanto dlrecção quo o go­
verno applica a')s seus publicos ncgoCII)S, não 
podemos deixar de fazer estas exposições 
para tentarmos convencer o povo de que se 
o paiz chegou a este estado de degradação, 
elle é o principal responsavel, pelo facll) Já 
muito conhecido e cir,umstanciado de ter 
eleito homens, cujo fim, como já dem()ns­
trámos, sem contestação, é garantirem po-

ＧｓＺｾＮｾｾｾ＠ elevadas que aspiraram e consegui­
ram, scm!t;.importarem cc m os mais come­
sinhos interesses Ｈｩｾ＠ ｾｊｩｬｾＺＢＬ＠

Embora todos os pohticos, a"4::"OO faze­
mos sombra e a quem estas duras e ｩｮ｣ ＧＺ［Ｎｾﾭ

testaveis verdades não agraciam, nos taxem 
rle pretenclosos, de ｩｧｮｯｲ｡ｮｴ･ｾＬ＠ oe fabarcos, 
de revolucionarios e de quanlo qualificatiVO 
injurioso e desmoralisador possam inventar, 
a consciencia impõe-nos o sagrado dever de 
indicar ao povo o erro em que tem caido, 
de que tem sido viclima, e o unlco meio que 
resta para sal var o paiz do estado enrermo 
a que o redUZiram: - escrupulo na escolha 
dos homens que o admlOlslreoo 1. ... 

mundo, transpl)rtou-a para sobre o canapé. 
Preslados 05 primeil'Os soccorros á desdi­

tl)sa creatura, o moço brazlleiro chamou rle 
parte o velho o[lerario, o aperlando-Ihe a 
mão, disse cflIn voz magoada: 

-Sr. I\.aymundo, quando pela vez primeira 
vim a sua casa, para cumprir as ordens de 
minha boa mãe, encontrei a sua familia tão 
feliz que exultei por ver que os nossos mais 
caros desejos estavam, em parte, realisados. 
HflJe , porém, ｴｯｲｮｯｵＭｾ･＠ em luto a alegria 
desl:l casa, e snu eu, involuntariamente, a 
ｃＺｬ ｵｾ｡＠ ､ＧｾＺ［Ｇ･＠ acontecimento fatal. Prê$()-me 
de ser um h'lmem de bem; sei os deveres 
que a hnnra me im[lõe, para desaggravo meu, 
e da sua famlli:\ tão \ilmenle calumniada, e 
juro-lhe, sr. na) mundo, que em urc\'e tempo 
ter:L plen"\ satisfação de,to IIlsulto tão indigno 
e ｭｩｾ･ｲ｡ｶ･ｬＮ＠

- Sr. Alberto, respondeu o velho 0llt'ra­
rio com os olhos arra;;ad05 de I.lgrimas, ｬＧｳＮｾｾ＠

procellunento ti digno d'um homem de ca­
racler, mas en n10 o posso :lc-cil:\r. li or­
fendlllo fui eu, lenho por con,;e'lucncía obri­
gaçãn dc dcs:llTronl:u-me. 

- POIS bem, sr. l\armundll. Irabalha,'8-
mos de acconlo [lara ' destruir tão Mlrame 
calumnia. 

E o moÇ'J brullciro, dirij:in<lo"-' para a 
､｣Ｌｾｲ｡ｰｬｬＺ｜＠ n1l'[\\n:\, tlue, Ilchulhada em 
pranlo, ,e clllrcgal':l .L lIitr l'lIÍlgtlule tlUe 
lhe dil,u'cral"<l o ｾｯ ｲ｡Ｈ￣ｵＬ＠ accrc;iltcutou: 
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A.. Dl.o Darchla 

homens dos (llrtido:; (lOlitICIlS 
:prestiglam e aLlram a pe,;sua 

,:io 0, (\')3 :i 1JS [larlJ-

c,mtraneualles 1'0-
, os opposlclOnbtas á situo.,:ão que go­

ma, seja ella 'Iual fúr, c por UJU ､･ｳ｛Ｉｾｬｴｯ＠

quC!-lquer, ,-ocifcram coutl'a a pe"o;t 110 mo­
narcha, ilTompendo (',Outra cllé no, maiores 

mais acres IlDpropul'Íos arcus:\tlirios, com 
inluição de desprestigul-o, 
E para Dão sofTrerlllos contc:'ita(.ão Ilelles, 
qllal nlo ｰｯ､ｾｭ＠ olfere ｾＨＩ ｲＬ＠ damos como 

prova da veracidade das nossas asserçilcs as 
,ras do incl)to e mcntoso Sr. Qumlino 

Bocayuva, - a primeira e mais fecuuda 
penna d,) O1un,lo Iíltcrario - cxaradas no 
artigo dI: fundo d'O Pai; de 7 do corrcntc: 

« A pessoa do augusto chefe do Estado 
lem sido, uestes UllUllOS (has, discullda por 
urios modos: no parlamento e na imprensa. 

ｾ￳ｳ＠ dizemos nestes uJ limos d las e po­
deriamos duer de:,de muitos annos. 

.. :-;':'5 IDésmos uunca ･ｳ｣ｲｵｰｬｬｬｬＢＬｩｭｮｾ＠ em 
fazer direcl:\s referenClas i pes,o,l augusta, 
sl'lDl'ro Ilue encontramos para ｩｾｳｯ＠ opportu­
[]idade Il cOllyeniencia socIal. 

ｾ＠ Parece-nos atti Imp'lssive l, nos tempos 
aetules, a'lui ou na Europa, impedir que os 
s:)beranos dos Estados sejam pessoalmente 
ｾｸｰｯｳｴｯｳ＠ à dbclIssão e á critica quc as con­
trOl-ur,i,l' politic'IS toruam mUIta, vezes in e­
lÍL:1I'CI. 

({ Xl rnglaterra, o 
chIa ClJw;ti 
rencias d' 

, •. ., .. " .. ,,1. mnnar-
0.11;0' ,- ",_' Ir- quentes as refc­

pe>soa da gracins1. ｾｯｨ･Ｍ
_, _ . __ . Bretanha e ás dos membros lIa 

ｾＺ｜ｭｩｬｩ｡ ［＠ e na propria ,lllemanha, aOIl,I'3 
() princípc de Bismlrk póde tudo, "lIl1h não 
cunseguiu impedir totalmante ｲ･ｦ｣ｲ･ｮ ＧｾｬｬｳＬ＠ ás 
rezes I)nuco amayelS, ao ｾ･ｳｬｯｲ＠ c/Jl'Oa,lo que, 
11'1:\n,\o IJr:lIllle o seu sce]J tl'O de aç'l, abala 
todo o I:olltineute europeu. 

" A I!u,)stlo, p;tra nós, nilo est;l n:ts rcfe­
rendas: est:l na fórma por que cllas ,;(0 lei­
ｴｾ｟ｳ＠ c n1 mrlllll porqlle ｾ･＠ cOJ1lprelll!IHle a 
1'llrsoll3lidade convenclon;tl 'Iue rcpresent:\ a 
insti tUlçãn. 

" E' illutil dizer, pela noss:\ (l1.rtl" que 
Ilnn',,'\ aplJl:tudillloS nem apl'l:tudiro>m'l, irrc­
Ｌ Ｍ･ｲｦＧｮｲＮｩｾｳ＠ ou doestos que, ｡ｴｲ｡ｬＧ･ｾｳＺ｜ｬｬＬｨ＠ a te­
nue capa do ｾｹｭｨｯｬｯＬ＠ po"al11 ir oft'ender a 
pes:,oa. 

(( Ijnando outras raZ0C' Iliio existissem, 
b:tst,u'Í.t cst:l: [) ｾｲＩＡｷｲ｡ｮｯＬ＠ mL',mn pelo ,pu 
ｬＧｭｩｬ･ｾｩｮＬ＠ e,tft impedido de defcl1l\rr-sl'. 

" E' cnrlosu, entretanto, aprcda r o modo 
pelo <]lIal ｡ｲｬｬｬｲｾｬｉ･ｳ＠ que se dizem os m;lntp­
ne,lol'cs ria illstiluiç;10 monal'chica l(\1l1 LOIJ1-

I'rchr.lll\II!O I) direito ､ｬｾ＠ tl'itil',ar os ado,; 110 
ｽｉｑ､ｾｲ＠ l'"swltl, ,less'! p-rSOIl(/l/r.m fatidico, 
'1I1C nos dl"cram h:ll'0u:o tcr ｦｾｉｉ Ｚ ｉＧｉｬｉｾ［＠ mas 
ｉｪｬＡｾ＠ nó:; ｳｵｰｰｯｭＧｊｾ＠ In\l'l'-sc apenas trans­
lorso;ulo, 

ＬＬｾｯ＠ Brazil , a renh,lc ú ",11, f)< pnlili';os 
'll r.sr.nla mOllrtl'chil'a nem sempre quizeralll 
""1sillcral' o Illll'cradnr r;omo 1:llu a si pro­
｝ｴｾｉｊ＠ 50 r;:lIhl,lera. 

" ｆ｡ｺｬｾｉｬＬｬｯ＠ U1I1:! ｵｨｬｩｬＱＢｾ［Ｚ｛ｉＩ＠ milIto e:;[lcei­
osa, ＱｾｬＱｴｮＧ＠ .1 ilbtilllição \l o ,eu lI'prr.<enlan­
tI', rllr:<; se ti'lfl IJcrmilli'lo as maiores ollsa­
ｯｉｮｾ＠ IJ até lllC'IWI a< m:lÍores illjustll;fI<, 1',011-

tra a ｰＧｾＬＺ［ｮＺｴ＠ (11) Ul'lnal'dll, ao 1J1I';irnl) tempo 
1[11(' apl'cgl""11 ')S ,nu, sr.lltilllelltlJS rir tidt]-
11I[;"lr: I' \"I'SIlt'ilo :'l ili,lilllll;,;'ln ｉｉｉｲｊｊｉｾｉｔｨｩＧ［Ｚｉｊ＠
qU'l pll,:, jll1tiolTH, C 1'1'1 r!'1!l1,;nlc, 1")0\,,1' <l'I' 
!lO l!razil Ｌ［ｾｰＱｮＬＱＱ＠ lIa prss'),1 do ｡ｲＬｬｬｉｾｯ｜＠ Im­
Po)l' .. IIlt'i', 

, Ｌ ｜ｬｬｉ｢ ｾ＠ I" p'Lrtíol.)s 'lU" S( , oIizr,11l ",I)Ii,li 
ｴｬｬｾ［ｏｬｬｬＧ｜ｾ＠ 111S il'm ｦＢｭＧｾｬＧｉｯＱｬＩ＠ () 1:\1':l1plr) rll' ,I 
｡ＬＭＬｐｉＧｉＧｾＧＺ［ｉＢ＠ ＧＱｉＱｾｵｉｊｲＬ＠ 'IUD ｾＧＡｉＧｩｾ＠ I'\pli, all<] elll 
IDI P,!l/. ou ｉｉｾ＠ li IlIfl'-,;" fi 1'11111,111' dI' ,IYII,I -

tias diler·q,; ou de prcténdentcs .al.ltagn!licos; 
lJIlS que IIU 13ralsl .:: ＺｬＱｩｾｬｉｬＧ､｡＠ e IlIlu"t)I!,;ayel 
e so poúe cX[ll'll llil' UlI ｾｬｬｬｬ｣ｩｮＬｬ￧ＺＧｩｯ＠ Ulil'eSen-
lJmellto III»soal. . 

" Libcl\tes e ｾｯｮｳ･ｲ｜Ｇ｡､ｌｬｲ｣ｳ＠ uao ｣ｾ｣｡ｰ｡ｭ＠ a 
esll censura, 

l( Uns e oulros dizem-se e o sân de facto 
- Illouarchista,;: lIllS o ,;io, {'.O!ll () dpl"ido 
rcspeilo, d" peior pspecie; lI:to pn('(luo puli­
tlcamente c."uscru tl1JJlnO á ill'lltlli\):o mas 
porque, 110 ponto de I"Ísta sorial, causam 
!Iam no a etluc:tr"lO e aos costumes. 

I( .\llega01 pl:czar:t mOIl:lrchh, mas dcs­
pr estig,ando o lIlonal cha, lias horas do seu 
enfado politlco: dizem acallr a iastltuição 
cOllsilleralldo-a util ao p:IIZ, ｭｾｬｳ＠ procuram 
aS veze, rebalX.al' O ｲ･ｰｲ｣Ｚ［･ｬｊｴ｡ｵｴｾ＠ dclla, su­
blerando o scntlJl1entn pllhliw, ｮＢｩＬＬｾｯｮｴｲ｡＠ O 
prJnei]Jio, o rllle seria cOIll]lrCllcns:rcl, lIlas 
contra o iUdlViduo, que li o re]lre';"ntante 
desse prlllciplo e o deposllaria da institllic,ão 
apparatosa quo foi pO"I:1. ｡ｾￍＱｄＱ＠ dc tudo e de 
todos:- como a expressão da iJl1pecabilidade 
e da II1falhbilsdaue. 

« Desta ｣ｾ｛ｬ･･ｬ｣＠ de monardlÍsmo condi­
cion:!l lcham-sc traç'ls 1I0S ann:\es do pai la­
ITIpnto e na imprensa rios I\'lUS partIdos cons­
tltucion1 €S. 

« Para esses fetr.h ｩｾｴ｡Ｂ＠ o monarcha tem 
de suboruinar-se ás meSllllS prol'aç.ões a IJue 
sujeitll"am outr'or,'\ em ＿ｩＧＱｰ ＧｬｉＬｾｳ＠ o ｰｾ､ｲｵ｣ｩｲｯ＠
S. Gcnaro:-- se ､ｌｭＰｲｾ＠ o ｲｊｩｾ［ＺｧｲｯＬ＠ tardando 
em chamai-os ao poder ou cm c.nnfcl ir-lhes 
a graça cubiçld:l, apPllrrj'tm-n'l e insultam­
no para ･ｾｬｩｭｵｬＬｴｬＭｯＮ＠

« Poderiam"s amontoar 
corroborar e Ｇｬｵｾ＠ dii.cmns 

ｩｾｽｾ＠ ｾＮｮ､ｯＭ｡ｳ＠ nos 
pniltlCOs - o liher.11 e o con­

ｭＮＱｾ＠ citlrcrnns um 'o. 

« lia alguns anil OS, UITI rleputado li\)rr:t1, 
fogoso e ［￭ｬｬｲ｡ｬｬＬｩｾ｣ｮ＠ te, apregoando a sua 
adl!nsJo { .. ::"l"ffi:l f te ｧＨｊ｜ｃＺＭｾｉＩ＠ 'p_le (elizrnf!nte 

IlCS !'ege, Illút cmphalicarw'ntl.': 
«Snu IlIlhUI dlbLJ, m'ts I'liI'lr::onu'l-me 

de li ser. » 
" A ｰｨｲ｡ｾ･＠ frri llluito cnmmrnt1_lla, mas 

nUliC,1 fo)i l'\l'lkllla. Pel:t ｯＨＧＬＬＺ［ＬｾＬｩＬｉｦｬ＠ em que 
flli 11I'.Jfúrilla e "ui,) motim '1',1' a !:I,;pil'Ou, 
COh1pl'l'hcnllé-se logo IJtH' I) intnil,) (;0 Ilcpl1-
t;u!o ｃｦｾ＠ fazer ulln 1;"IISUr:l an lmperanle 
peh ｰｯｨＺｉ ｾ ｾ＠ I' PCl0 l':lI'tlth flue estavalll PIl­
l:io dominalllln. 

« )la, é olil\elltl1 IllIJ a ｣ＬｾｉｉＮ［ｵｲ｡＠ era tOI\a 
pessoal. 

" O qUil enl"crg"flhaya ao oppo;;lcl'lnbtt 
Ile Su:t Ｇｨｾ･ＬＮｴ｡Ｇｬ｣＠ ｮｾｯ＠ era a III )f'arcllh, ml;; 
o mo I1rll'rlw, q ｵｾＬ＠ na ｾｵ＠ l opi ni;(o m:tl rt exc r­
da c ｲ･｛ｈﾷｬＢｾｬｬｬｬｬＺＮＡＮｶ｡Ｎ＠

« E"e, IIlblll') IL:l'uta,lo, ｩ＾ｯＬｴ｣ｲｩｯｲｭｾｮｴ･＠

･ｉｾｩｴｬＩ＠ I're,i'\Pllte Ib ｲＬ｡ｭ｡ｲｾ＠ ､ｮｾ＠ drpulado" 
ahril1 um prJrerlell!e :'IUC II'!izl\Jcnte ficou 
1Illim; de ir In:;o após a S. ｲｨｲｩｾｴｯ｜Ｂ￣ｯ＠ com­
munll'ar n SU:I Ｎ ＧＡ｡ｧＧｾＺｩｾ｡Ｌｬ･＠ 11ur: hrLlia ｾｩ､ｯ＠
eleilll pre-,idclllC Ih (::unlra!.. 

" E aiDlh 1;I'pois disso, es"_oll\lllo senallol' 
e nomeal\ .1 I'resl']f'l'lc ':0 Cr;n>€llro de IIlHliô­
tms [leIo ｭｏｩｬ＼ｬｬＧｇｨｾＬ＠ ohJccto oIa s:Ja I..!rgonha, 
t1nto "I) nCJlo['Jou llaS ;,ttrlll;.,jcs e falllili­
arserlarle" '1U[, Ihr: [ol'a:n 1\1$['"1I5a,l1, pelo 
｡ＧｬｾｬＱｳｴｮ＠ ch,!fl' lIa I:,lan,), 'Plt: Iln,!'ll1ns 5Up­
por que, ri) trato IntiDl() Iltl Sua ｾｨｴ･Ｌｴ｡､ｾＬ＠
adIOU mllil"o;; Ill,\\'; (ll'oc.'lkr:t05 paLt hnH­
nr-",' 1)110 II:in para I'fll'crgrl'lhar ''', {"I;I\ 
flS ｾ･ｬＢ＠ h \'I)['CS. 

" Ora Iicje ＧＨｬｉＧｾ＠ Já ",istl' 11 '1 p'Lit 11m par­
li,l!) l'I!jllllllw:\IJO, I) 1'1i1,1 '!Im SI; ｾＺｴｳｬｊ［ｬ＠ '11":, 
11.1 ｧＧｾｬｉＨＧｲＺｬｉｊｬｉＬｬｯｬＬＧＬ＠ s(' ＢｾＢＩ＠ parti,lll Clt 1111 ＮＬ［ｴｾｬｬＩ＠
Iln (l1'IIJr'.ipin e :o'pin pel.l ｉｦｬｬｬ､ｾｬｉｮ＠ Ih fúrnn 
arlll,,1 d" w'\"nlfJ, CI[II111lol!" 111) q UC ｾ｣＠ referi! 
;t pe:-;sl):\ do dlrf,', li) (-:,t<\')II, os rl'pllhlll' . .1110S 

hrazill'lr,)s lIil1 t '11\ lIlotivo j111',1 CIIIl'l'grl­
ui, (('-se d" "In 1",,,,0'\ I: rli'lIl ti.11 !>l)lIw dl'i­
x:tlrl de ＱＧｉＺＧｉｉｦＺｩｾＺｉｉＧ＠ 1I1'11e :l'i ｉｉｉｉＺｯ｜ｩｯｬｬｯＱｾＬ＠ I'rin­
､ｾＮｳ＠ que o l'í',;II'llIlWII,] Im i estU:J:1 ｾ･ｲ［ｬｩ＠ Ih 
11l,;i,) ,:nlll') ,'"I nl 111'11'>1 c 1:,)1110 [1I1l,:ci')I\:lrin. 

" P,lra 11, ｲｌｬＧｉｉｩＱｬｩｾＺｬｬｬＧ｜Ｎ［＠ lI: eis a'I'li aill,11 
UIII pUlltO 1[1 'lu.! oIilf'rgPIIl dos IUllllaro;i1i"­
LlS ".-lIulir,lolI,"" >, ;{ IIlnl ,.·'r.-l111 110 Br:rziIIL;1) 

tem outro ponto de i1j>oio fiJra da propria 
pessna do IlIIpcralltc: . . 

« I::lle li a 1lI01J:trcllla e a mOlJardlla c 1'1Ie. 
« Seja Ilual pos,a ser a iul1ucuela IllIe allllh 

exerçam em alguns espintus as ,-elh;lIüs de 
Beujamiu COlJstalJt (UUl puIJlil:i,t:t lo"i1llue 
só póuo tür lioJe \<llur ｰ｡ｬ･ｯｬｬｴｯｬｬｽｾｉ ＧｉｊＩ Ｌ＠ a 
inslitulção mOllardllca, tal COIIlO clla e:\l,te 
no nos;,o paiz - ê UUla slugulafldade, UUl:t 
excep(io jI ') liti,:a, U,I hlstona da orgallisal;ão 
dos Estados, 

« Ella suhslste o funcciona, graças a cle­
mentIJs e CIrt'u lllstallcÍas Ilue sãu e:\cilhila­
menle ppculiares ao nossu modo de :;cr 1"'11-
tico e social; graças ao IlIlluxo de IdêilS e de 
sen lirnentos 1I ue sao proprs.lluente 1J1\IZs1elros, 

« Ella uJ:o se apoia elO ulOa llobrcz,l tra­
dicional, o que ti IIllla forp nos palzes onde 
essc elemento existe; ella n;(o tem r,UleS 
luslorieas, porfJuc a sua orIgem fOI uma ,or­
presa de caracter duplice, e falta-lhe, por­
tanto, o apoIO da tradiçiio, que é tamhem 
uma força; ella não dispõe de grandes cxer­
citos nem se Illlpõe por grandcs I'illu czas; 
eUa não pode ter, portanto, o presllglO Ilue 
resulta da autrlrldaue que se firma em uma 
poderosa força coerciva, nem alluclle que 
resulta llo deslumhraml,nlo causado prlo 
fausto e pela opulencia na irúaginaçãa dos 
poros. 

« E,ses elcmentos são os que em torla a 
parte fIJl'tifkam a instituiçlo e prestigiam os 
Lomcns que a representam; e taes clemcut 
são Justamentc os que não existem no noss') 
paiz. 

« Seja llual fnr o ponto de vi,ta em qne 
ü;-ll,rricns ｰｯｩｲｴＮｴＺｦＩｾＬ＠ é forroso 

recon hecc r o facto!: - IJlltl n'1 Brazil a mo­
narchw. li uma ill:;lituiç1i1 pessoal; filie ella 
subsiste e :;ohreléva-se no animo geral da 
naç.;10, nnie'\IllPnte pela inlluent:la das fJu,'\li­
d:tdcs pessoaes dD so!Jrr:lIlO. 

« Sem raizes histnricas e ｴｲＬｌＨｬｩＬ［ｩｯｬｬＺｴ･ｾＬ＠

como já o dis,emo" trnd') tido 1101' ｏｲｩｾｬＺｭ＠ a 
sorpresl a que ;oIlu,lim'1:i; úppn,ta e ｲ･ｾｴＺｴｵﾭ
rarla em IR:ll por em'ito de uma rr.a.cção 
scntsmcntal, pela gcn"lositladC de nlls e pela 
frallueza (Ie outrus, (leia I'irali:la,\ c rc 'iproca 
entre as inQuencias predominant e,; nesse pe­
nado da nossa ili,;toria - o Illnnarchia IIl'a­
zileira tem pUl'manecilh e,;tal'd oIuraute o 
largo esta,!io de mais de mcio seelllo, apoiada 
exelusil'amente na pessoa 110 sobcl'ann­
cuj'\ r,Ofôt, Ｌ･ｾｵｮｯｬｯ＠ apropria I'raqsnatir,1. 
ollici,li, lhe f'll (kvohi<Ja pela gene 1"00'111;111 I) 
do porl) hrazileiro. 

I( Ora, em t:tl onlcm de iriéas. I'. claro que 
não pOllemos eomprehl'lldrr nCIll ｾｰｰｬ｡｜ｬｯｬｩｲ＠
as ｩｮｙ･ｾｴｬＧＬ｡ｳ＠ lu·,.';O;!t'S de qur ]tor Yl'l'" lo 
Ilctima o ;w<:n!tl\ ehL'i'(! 110 Estado, por p:tl'tl' 
dalJuelles me,mns 'lu.: Ilizell1 srl' o,: ｬｬｉｾｮｬＨＧＭ
Ｑ｜ｉＧＨｬｯｲｬｾｳ＠ d1 ílJstiluil;-1'l, o, sust"lItallorcs do 
throllo. 

« ＮＧｬ｡ｾＬ＠ ,011(\0 a,,,lm, poder;'io ohje,'lar-nn,;: 
se a inslítulç,"io t' a ｰ｣ｾｳｯ｡Ｌ＠ Ifesde que l'sta 
fl'lue ｉｫｾｰｲ･Ｌｬ￭ｬｯＺｩ｡､｡Ｌ＠ ;uluclla (;'thitá com rllc 
e 1J;'(0 iJ 111hil l"ell"\ll'al' aos quc ｣ｯｮｾＢｲｲ｣ｬｕ＠
[>lIa ｩＧｾｬｬＮ＠

I( ,\ IIhjl'c\,10 ,eria especIosa. 
'I j),'s!lc 'Iue os !lo 11' 1);\l'tlllo, gOl'l'rnamen­

ｉｾ￩Ｚｬ＠ prol'i:tnl:tlll ｉｾ＠ sn,teilt:tJll I) principio, tr­
ｲｬＱＧｬｬＭｯｾ＠ crlll1') aolH'I'sanos ｬｉ［ｴｴｵｲ｡ＢｾＺ＠ e a n:t\,io 
b"1Il 11.1111;') ganharIa 1'.111ll olltl'a qllalqurj" 
s'lrpres,t 11\11: ＱＧｌＢｬｉｬｬ｡ｳＢｬｾ＠ da r, ·)lIahoraç,:to iu­
('.flnseil'Tltl' oIa 'JlI"llcs Ijlle, 1'111 slla nniori:\, 
11(0 tl'lI,I,) ･､ｬｬＧｾＮｴｬｾＺｩｬＩ＠ ｰＨｬｬｬｴｬｾ｡＠ c: tail-cz lIenhu­
Ill:) olltl'a, 1:0111'111'1'1'01 :\pern;; [H'lo sClIl'nm-
1",rtallll'lItl1 I:I'IISIlI',\ll'l para dal't'lll \llIla 
tliSl1' 1I 1"a 1\'\ ｉＧ､｜ｬｬｾ｡￧ｾｯ＠ (' do caral'll'r do,; 
ｉｈＧ｡ｺｩｬｲｬｬＧｬ｜ｾＬ＠

« Esta:; ｾＱｉＱＡｬＧｉｉＱＱＱＱＢｴＬ＠ dc alliy,'7. Ilrsalll'ida il 
III! slIhllll,<i I ';f'l'Iil dl'l"I1l11, :t ｾｬＧｬｉ＠ lurn o, ler 
1:0111' 'I'J'I<lo P:II';\ fi oIl'flll'maç:'io do .:arat'll·r 
ll\lIlll:'1 010 I'lidl' 010 r:,t :tr lo , c á 10I1I)"lIl"r;\,;11 
r,'<ull:tJllc rI/'Sq ill'fol'lll<lr.:111 dr\f'rnos t,,!lI'/. 
"ltrihuil' ｾｲ｡ｬｬ､ｬｾ＠ S')rn'lIt 'dos n1:\l", quI' 1I'llI 
1'1"'i lldl,",lrlo a. 110" l palria, lornalldo I'.alia 
11'1. I\lIIS oIliTI ' li a ohl',1 fnllll't da SUl rr.[!c­
lIer:lc,ill, 
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" Ilj'raeli ｾＱＱｬＱＧｉ Ｑ＠ Bc;wo nslÍ\'I,I,I, 'lIn nlll:1 lia, 
,n:b /fume I.elters, eSCI'I!IUIl o seguinte: 

" P,lra !:i O I "rnal' o, homens, t'! Pl'cc!:;,) "0-
Iln'llIlJlr:b ＬＡｬｾＬ＠ ohras 'lU dC"III'L'I.:II'll';,» 

" blll :J.pholJ"lI\ll hUlllOnstlco pinle tall'cz 
ser ulll 11 um I'hdl' de P:Ululo, '(l1.! tOllll 
[lC,,":llmelllo Itu'te II:!.S lulas Jlolilit:a", '!:\u,l" 
n rueellrnllo ＱＺｩＨＩｉＨｬ｣ｾＬ＠ lIIa .. SI'IUpl'!) 1'\11I1;;ttl 11 
lo,h,,; us inslante,,:, ｾ｡ｬｬｲ￧￣ｬＩ＠ ,Ia ,;n.1 rc"pon­
,:Ihillllatlc pc la Opilll.lll PUlJlicL 

" .Ila, duvidamo;; mUltu que tal Ｌｾ｡ｲ｡｣ｴｬＧｲ＠
111)'''' ser prolicll:l, tl'al,\lldll'so di) um IHO­

ｮ｡ｲｾｨＺＱ＠ crmsliluriun.ll, ＧｬｵＢｾ＠ sú Ihl,I,' gOlerllar 
ｾｏｬｬｬ＠ a collahllnção dI' hOIllCIl.; ＧｬｉｊＧｾ＠ S:"l ou 
qne ,levem 'ter ,ldega:I'J' ,h Ilaç.lll c rl'l'l'l:' 
'cntalllcs ,LI ,;ollcrallla WIIlJlarlid.\ pM ('lIc, 
" t( Se oulras ｬＧ｡ｬＬ￭Ｌｾｳ＠ lIãtl huul'cs,em, h1sta­
ｲｩｾ＠ c,la (Iara J uslilir.ar 11 ＬＧ｜ｩＬ＾ｴｾｮ｣ｬ｡＠ !lo [llrli­
tio, 'llI!) J:l CUllLl Ires tliSlindos rcprescnlln­
tC5 n,,) seio (!:t ｕ｣ｬ･ｧ｡ｾｾｉｏ＠ .\ aciullal.» 

INTERESSES GER AES 

()o nossos ｵｯｰｵｴｵ､ｯｾ＠

O tabol.lro • a .slr3d. (lOra uges. ....... 
g" e,ro, blh, cal/H (i::e" l1ellave deit./rn 

1llLl.lill_ 05 a:,lllgo,; e nú,;, ｉｬｵｾ＠ som'):; ｭｊＬｬ･ｲｾ＠
11'15, na') .Ie:umo:; ｴｬｾ＠ ｲｴｬｾｯｮｨｾＬｾ･ｲ＠ quc clles 
llllllllU ｲ｡ｬｾｬｴｬＬ＠
. E,.;e, anc.'\;im, SI) n10 hhora'Ms cm erro 
(; mlclr.lmenle t1cs;onltcciflo pn\<),; 1I0::S05 
ｲ ｰ ｰｬＧｾＺ［･ｮｴＺｴｬｬｬ･Ｂ＠ ll1 ｾｬＺｮｬｲ｡＠ ,ltlS ｉｬ￩ｰｬｬｬｾＢｬｯｳ＠ c 
f'Jr.1 ｩＱｾ＠ UI!:I;." se 11:,0 e, ent:io parc,;e ＧｬｵＬｾ＠

elles lHO aS[lIrtlll ｾｉ＠ SUl fuctuca roeleiç.iil, 
ＺｩＺ｜ｬｊｉｬｉｾｬ｣＠ C1S:), del'cm Ｌｬｬｬｾｲ＠ pcrfl'il.1mcnte 
'(li'! llilO se a['anll1udo rn "cas Cflm vin,vre e' o , 
｛ｬｲ･ｾｉｓｦＩＬ＠ [llra ullls cahirern, ｦｕＢｬＧＭＧ［ｾ＠ a l[lpli­
r.'\Ç-II) UI) mel nu ＧＱｮＺｴｉＧｉ｜ｬｾｲ＠ ,uh,t.ln".il ｣ｬＧＬ｣ＧｾＬＬＬ＠
Oncrem05 dila ,(ue, lillh 111(111)11.'. caso, 
11'11',1 ｲＬｯｮＬ｣ｾｵｩｲ｣ｭ＠ n'uml ol!lr, I'It)içã'l o 
ｬＧｾｬｬＬＩ＠ 110 1'01'0 e a yjelcJna .Ia ｬｉ｜ｴｾＬｭＱＬ＠ e prc­
l'IS:) hzcr algu'll \ Cfl'I"l J1'lr clle e (l1'la pro­
ｙｬｮｾｬ｡Ｌ＠ l'm pr'1l Ilt) ｲｬＺｳｾｮｬＧｯｬ｜Ｌｪｭ･ｮｬｬ＠ ｲｬＺ｜ＧＨｬｷｬｬｾ＠

r ,lo l'rogrc;.s'l de"l, 
C'íu scgun,lo cas', ISt'l e, n:lo prclcn,lenrlo 

cllcs a ,ua rceleiçI'l, ｰＰｲＧｬｵＧｾ＠ lCIIl:vn uml 
Ilerrola flU porque Ihl'; ll1rep '[tH! plra r\l­
prc;pn l:tr uma prol'in:ia n'l p:tr1.llllcl1lo Ú 
preà;o Ili,pür Ile ,loles o 1'.110['(os , de muila 
cllergh, de r,:tllm c li llriotismo,-clcm"lltos 
de 11w' parc:;e :L11 Ilbp,ire'Il-, Ilel'em cntilo 
r,on e5Slr que e,lto ｳＧｬｭｬｾｮｬ｣＠ lI'\ Hepresenl,­
(:,:io ｾｬ｣ｩＧｬｬｬｬｬ＠ para fazerem ｮｵｭｾｲＧｬ＠ de apuia­
lure:; lli! gluin,)ICs P locupletarom'5o com os 
［ｪＨｊｾ＠ rliario,;, l ｴｊｬｬｾ＠ fJzcm jus Ｚ［ｾｭ＠ lercm ｦＬｾｩｬｯ＠
Il'll!:t, ｡ｬｧｯｬｵｴ｡ｲｮＧｾｮｬ･＠ n:1 l:t, (le[o hcm .Ia 
Ｂｲｯｶｩｦｬｾｩ｡＠ l[uP. o; ell1óeu para cntl'cg,11' n1S 
SUl, mãos c :\5 sua,; Ｌｾｮｬｬｳ｣ｬ￪ｮ｣ｩ｡ｳ＠ a causa tio 
<eli ･ｮｾｲｮｮ､｣｣ｩｭｲＮｮ ｬｯ Ｌ＠

'femns nrJenle nccc5silla,I,' ,Ic :tlgulls mc­
Ih'lramontos qne n% devem forço,amcnle 
protluzir IIm:t fonle tle rll[UCZ:1 ou, pelo mc­
n'l", um extraonlinlrlo descnl''lhilnenlo :i. 
1:ll'o:1ra, ao cllnmcrcio c a loh, as inllus­
tri:ls em ｾ｜ＡｉＧ｡ｬＮ＠ Enlrntlemo511ue no:; li Ile_s­
airo-'l [lc:liI-os direcl'lmente ao ｾＬｷ･ｲｮｯＬ＠ !\LO 
S,) plQIlC n:io lDm1mos (I:trlu LI:! HCl're,en­
laç:ifl \acion d, r,OIIlO ｬ｡ｬｬｬｨｾｭ＠ [J(lrquo nall:t 
tlclem'l:i pcdir :t I(uem C1ill Ju,los 11111111'0; 
lanll) gucrrc,IOlOS, " 

.'Ils cnnl1 rt'jll'I;soulam'l; por meio tI:\ lI0-

IH'c lsa IIS inlcrc,,;CS de) (1'11'0 C pugnamos 
pph I'rn11'(,':;;ll 111 [lrol'inCJ:l, I', 1;11111 1.:1 os d" 
lU" 11 lei 'Ii/b ､ｾＢｨｵｲ｡ｬｊｬＧＩｳ＠ por 10111111':\1' a03 
"r" 'hfl'a e S 'hll tel o assllInplo t[Ull ,del'e 
(Ir,"), : Il,l:lr o S"U C;I,i l'jIO clll !(ll"lntl:t Ih 
1',:1\\;1 qn) ｬ ｾ Ｑｬｉ＠ p lI' Ilt! VI1l' Ｂ ｾｬｬＧｬ ｬ､ ･ ｲＬ＠ OU,>,l­
IWI3, PIlI lI'l :nc Ill}"IC p,wtl, ＱＧｉ ＡｾＧＩｬＧｬ ｨｲＭｬｨ ｃＧ＠ o 
e,;l:l'!tl 11511111 '''0 cm 1[lIe Ilciura'il :1 (lrov(l\­
eü, 'IIIU não \:\cl ll ou l'lll gll'JllllI'-(hcs rlcva· 
da,; ｛ＱｉＩｳｬｾ Ｌｩ ［･Ｌ＠ I 

l'eIlS:I:Il 'J ', l'"j.;, q'lO, se r ll e, 111'1 ｛ｾｲｲｬｬｬ＠
ＬｉＬｾ＠ lll l" "'trthi .:1') cla ril ,r 11, 1'01'0, lIelO ln­
L\llll '.111' i 111!ifcrc 'II C'; :lO 1'511,10 l!!'arcmel!t" 
15,1,,\.11111' em 'l'ltl "" :\rha 10,1: li pl'Ol'llI ' la, 
IlnIr;I,' lU "cnda ｃｴＱｉＱＬＢｬ･ｲ｡ｾＮｬＩ＠ 11 o :\5,1110-

\, 

A VOZ no I)OVO 

pIos Ilil 'Iue 110, 1.111111S 1l';WI':11' II OU!:'l 11t);. 
S:lml!:' CIHI5CHI lIr 11 ru;nll:I,lo I[UC :llmCJilillllS, 

I'cll) ,m"I'" ',I , I' "' I[UI' ｉｬｮｬｾ＠ uC unn \ez temllS 
1llllcado, [;1,:1I11110S o ｯｩＺｉＩＨｈｊｬｬｬｩＬｾｯＬ［＠ o IJase'lIlu 
110, esludu" ', . '" 
li' lI' ,e 01'111(.10 'lue con,eguimo,; ti" 
I I t''>''OIl:\C';, ,IOIllOlhtl"IJIltl,; o Ipunlu í' ur-
g"ncall,',I ' 1 - I ' , ." " ｲｵｾ￧［ｌＱＱ＠ 'I) t:tholelro ,I'l nos,o porlo. ' 

1.:' e,ll! o I'rim'!11'1J assuml,lo de 'Iue so do-
H'lllO' U ' " ' , "c (1:\1 0' ｾｲｳＬ＠ IlcjJula,lus PC!:1 pl'Ol'IlI-
ela. 

() ,célUII,lo, 'IIII! n1!) () menos ｩｭｰｾｲｬｬｬｬｴ･＠
ｰｾｬＺｴｳ＠ 1,\III.\<:lcns 'lU" ulrel")c/) ao clJmlllel'ciu 
",U ｬＺｴＬｶｏｾＱｉＭ｡Ｌ＠ CUIH'J J'l :lIlli'rionnellle ｴｬｬＧＧＧｾｬＧ･ ﾭ
\011\ . .)" u a COII,;tru':('Q de uma cstrada do 
fc('l" ,'_' uu pelo IllI'U,'S dI! rUlhgem, 'IUO parIa 
do L:,lrclto tio 11'1"0 P,)\'tl' para L:tgos, ｓｾｵﾭ
ｴｉｾ＠ 110 1'lJ,l:tgem C preel'O I[UO a SUl ･ｯｮｳｴｲｵｾﾭ
ｾ｡ｬＩ＠ s"Ja ｡ｬｬｬＺｬｾ｡､ＺｬｉｬｬｬｓＺｴｬｬ［Ｈ＠ para ser um:! ohra 
dUl'.\doul'a, I[lt:\si elerna, desd'l '1ue seja rl!­
p:lratla o lisealisada a SU:I conscnaç.10, 

l\os reparos da ,;onsl'l'I'at;:io não é preciso 
'luO o estado raça outro di,;pcndio que nãl) 
sCJa com um empregau/) !iscal, o ,amos pro­
\'ar o ｉ｛ｵＬｾ＠ al'ançaml)s: 
. ,\s te rras que lIIargcam a ahlndon:tlh c 
ＱｉＱＱｾ｡ｮＧｬｴＺ｜｜Ｇ｣ｬ＠ c:;tratla ｡ ｾ ｴｵ｡ｬＬ＠ I,or cUJ:l zona 
H}al, ou ｭＧｾｮＨＩｳ＠ ､･ｬＧｾ＠ cunstrUlr-so l de ((UC 
lral:\ml)s, são do 1'5tl'10, 1I'l SU,l IU:lÍor cx­
tens'io, 

Pois ｨｾｭＬ＠ Uilit1am-sfl CIO lotes (lo 500 a 
GOü metros uo frcnte para a o:;tratla e uutr05 
tantos mlis ou IO"-r,o, de fUllih; librrle o 
go,orno pelo fundu de emlllCipa(ão :tO:):l 
:100 c.;cravus c dê a cada I'llllo ou trinta del­
les um IlJtr. d,'ss:ls terras, que deverão ser 
Cilnsidcr;l'hs ,Ie SU!! proprictl:l'Il', P mlis um 
pelIUCII') aUXilio para ｉＧｲｩｬｬｾｬｰｩＺｴ｛Ｇ｣ｭ＠ a su:t 
YiVl!nUl, C'lm a cOIl,liç.;lo tle so obng:trem a 
fazer os r.'llIccrtos ou reparos ＧＨｕｾ＠ a estr'llla 
ｃｬｲｃｃＱｾｲ＠ ｲＱｾ＠ mOlllentl) nas Sll1; ｲ･ｳｰ｣ｾｴｩｶ｡ｳ＠

le:;l:t,hs, 
Por Cõt:t f.'Jrm1 ｯ｢ｬｴｾｮｬＭＺｩ･＠ Ires I-:rande, re­

sull:t,los uClleliros: a ｣ｴＩｬ｜ｳ･ｮｾｬ￧ＺｩＬ＠ ,!uasl gra­
l\llt:l ,I,} cstra,la, ° r.ultil'O Ile lerra:; ,ICl'lllu­
ｴｾｳＮ＠ dc que '0 ptdn (ruir amlL:l.Ja;; fortullas, 
e o lmplrll ･｡ｬｬｾｬｬＨｪ＠ tlétlicad% a c,.;" infe­
liz ela"c que tem direito 110 rl'da'n:tr o,; 
m,)i05 ｮ｣｣･ＬＬｾ＠ nos para garanlir a 'tUl ,ub­
ｳｬ［［ｬ｣ｮｾｩ｡Ｌ＠

I.: a parlc ,!:t e,;l rall \ quc fôr m.lrge:ld:, 
ｰｾｲ＠ lerras (Ie ｰ｡ｲｴｲｷｌｬｲｾｳＬ＠ tlcI'cr:L o ｧｯｶ｣ｲｾＧｬ＠
f:tzer que clles relem pela sua con.;crl'aç.lo 
!ll que cnfrcnl:\r-sc c',m as mesnns, ｾＧｬｨ＠
Ｈｉｾｮｬ＠ de illC'lrrcrcm n'um, mult:! rehlll':t 
ao \';:101' (I'b rel':lro,; ou tio tlamno causallo 
relo seu ､･ｬｬＡｩｾＱＮ＠ ,_ 

I',\recc-no,; que c,;t:lS ｭｾＬｬｩＬｨｳ＠ ｾＬＱＰ＠ a(lo-
plHCI<, , " ' 

EII" ah I fkam rC;lstr:\lI:\;, a') akall .e do, 
51'';, S:hulel e 'lafra, ｊｬｾｲ｡＠ as ｬＡＩｭＱｲ･ｾ＠ !ll 
dentla eOl!,;i,lerlç:\'l, Já allpr:udo-as, Ja m1-
di/bando :ts, 

Ponhalll-n'15 em pratica e a';';11I1 ｦＺｬｲ￣ｾ＠ jns 
aI) IIJUI'or tle tl)II15 r,s hahilantes Ih ｰｲｯ｜ＧｬｬｉｃＡｾ＠
c aI", fulllrn:l I'otl);; ILl5 clellorad,)s que Fi 
um:! vez os elegoram, 

NOTICIARIO 

J; , r. PEDRO I 

Em UIl1, lIol!ell qne ｲ･｣･｢ｾｵ＠ 110 ,eu cor­
rc,;ro",lc!lle til cÍlrle, lral:ulilo.1l re;;;i,'i'l 
ri:! (',ontracln I\I1,J o !;n\'êrno ｰｲｃｾｾｉｬｴ｜Ｑｬ＠ reali­
zaI' C1Ifl a mUlp1nllla ingleza, diz o nos,'1 
collrp dI .!OP'll'rl do Comm,'fClO:- 1( EnIo 
tl'r S,lnl:l C,lh:lrlln \l! n'\ I'OL p),lero," na, 
(llI.H ｬＧ･ＺｊＢｩ ｾｶ＠ 'Iue, rll;n I'en,lo com to:!:t, a:l 
｣ｏｬｬｬｬ｣ＢｾｊｮｬｩｬＧｮ｣ｩＺｬＧＬ＠ co li IIU:lcs'luer elrCUllb­
lallcia.;. iropr,li.;su :\ ＬｾＧｬｬｬＺＢ ｬｭ ｊ￧ｩ｛Ｉ＠ de 1:10 ｬＧｾﾭ
III ｉｊｾＧ＠ I OI' li llelllld ,1," ,\gr,ulou·IlOS l:tnlo esle 
ｊｬｾｲｩｦｬｯｬｯ＠ 1(11 1) rolO pr:lzl·r e culhu,;ia·;nlO o 
ｴｲＺｴｮＬ ｣ｲ｣ｮｾＱｬｉＱｳＬ＠ ｡｣ｲ･ｳ｣･ｉｬｌ｜ｉｉｉ ｬ ｯＭｬｨｾ＠ uns ,"1' 
tro" ,h) 11 ",,:t 1:11'1'.\.1('1' IIl_e ri ;I\O, p)r eOllt1 
1'1'0[11'1:1: ,'il-os: 

1: lIill ler ｾｬｬｬｬ｡＠ .::tlh,ll'In1 h,1:uen,;, prin-
"íp tllII 'llte 111):; l'a rl""H !')IIIIGO', '1 ue '0 1','-

: l 

,'oltCIIl Ｇｾｴｬｮｬｬ＠ a ,'sS'<" aetu:; iuj u,lns, ｲｾｦＮＺ｜ｨﾷ＠
\('o,u,>, e nllcutltonoi ao seu hrlll e ,1I1'1'ltu5 
,lllloll'III1IC<b ! 

I: ｉｉｾｉＩ＠ ter Sallla f:alh:lrill:t to,ll) o sen povo 
｣ｯｭｬＧｬＬＡｬ｡ｭｬＡｬｬｬｴｾ＠ ttlll",a<lo III!Ssa lIolilk:\ lae:l' 
ｉｉｨｾｬＬ＠ '1\10 li ,l<IIUIIH ,! anl'lu,l:l, 11:11':1 cOlJ\pre­
hellller 'IUI:, esl:1I1110 ,\elJaI\O fllO[lpl'CSStO 
I} Ilollli\llU ,rlllll sy,tcm:l dn HovI'rnCl,I'1IJOS 
hOlllCII, lhe ｉｾｏＧＱＱｉＧＱｉｬ＠ ás face, o illlll/fercll­
t"m'l qr,;a,li,:o, de\'l! frora al:'lItc alh,,!:lr­
>1' d,'lh e I:trral', ':OlllO n!Ís, proteslos CIII'I'­
ｾｉｬ［ＧＩＬ［＠ ('oulra :.l'lul'lli:, II'le IlJrcrn 'H algozes 
do 11%,1) ｰｲｯｾｲ｣ｳＵＰＬ＠

[\II'USTU \)l: 2 '/. 

ｆｯｩｩｬｾｬ｣ｦ･Ｎｲｩ､ｬ＠ pd'l presi,lcnlC ,11 proVIu 'lI 
a pdlÇ,L 1 hnllaü por gr.1n,!e ｮ｡ｭｾｬＢＩ＠ dp 
ＱＢｾ＼ｬＡＱＬ Ｚ ＱｬＱｬＱ･Ｌ［＠ de,ll pr,'ça, cm '1IlIlI'c'halll su,;­
llfi:\O 110 pagllllPlllo ·10 imp",to li.! Illel'cn· 
Ihri:i> Imporlalh, (lor r.abolagr.m, \iaSClllllo 
o sou pClllllo na ｉｕｴ［ｬｊｵＬｬｩｉｕｾｩＧｬｵｴｬｩＬｬＺｴｴｬｯ＠ Ih lei 
'(lIe o ,',reou, 

:-!Io c,\;,,,timo, 1111'" ｦＺｴｚｾｲ＠ ｏｰｰｉＩｓｉￇｾｃｬ＠ ,njlhtl; 
c por ｨｓｾ＠ pOII.'lIclem')s 'IUC IJ ado de"e ad­
milllstr:\llor, ＨｉｕＧｾ＠ ,e IJ:lSi!OU na lr.1 c nos [lrc­
ce,lcntcs, nã'l Ilnl'c ser por n,); crn,ura,lo, 
a IIIPnos ((UC n:io tenham')s 'lHe tr.lllsiglr 
com 05 ｉｬｩｬｬｭｾｳ＠ lia HO"l ･ｯｮｳ｣ｬ･ｯ｣ｪｾＬ＠

\' assemhléa prol indal C ' Iue cumpre rc­
ｰ｡ｬｾｬｲ＠ () SCII crro, crennuo uma oulra lei quo 
inutihse 'I'lu ｾｬｉ｡＠ ｱｵｾ＠ creou ･ｳｾ･＠ impJ:;lu ini­
qUI) c ahsurdo, por qUlnto: 

ｓｾ＠ a Cilll,lltUltJo do Imperio c o ,\cto .\d­
Ilici'lllal, segundo as suas di,p'lsiçiies, dCl'Cm 
slJr\'ir 1113 llornn e gUia aos pOlleres Il'gis la­
dOl'r5 rnr,\ ･ｬＱ｢ｦＩ ｲＺｴｲｾｭ＠ leis, o sc e,les têm 
p')r ､ｾｬＧ｣ｲ＠ 'lgradoatl'ptarc rc,;peitar as [lres­
cripçiies rio. art, !70 § :30 da f:o[)slilui(io, 
arts, 10, lO § :.i,', t I e ｉｾ＠ do Acto Adrliciollll 
c oull'as leis ullt'rlol'cs cm \i;;or, é cl:t l'o e 
pO"lil''l flue lI:IO {l'ldiam ol:thorar l lei n. 
108711e 8 dI' .\111'11 de 18tH, I[ue crerlll csse 
impnstn, e t:vnhcm il evidenle ,(ue n:io t!c\Ía 
ellol l'r ｳｾｬｬ｣ＨｩｬＩＬ＠

I'orlanto, enlcn,lem'ls que ess.',,; uIgno, 
nCfl()<;i:tntes da II'IS" t::tpit'll. li' intui ln t! e 
ｲｬｬ｣ｲｾｭ＠ respcil:lr ＨＩｾ＠ ,;eus ,Iireil"s anlon(1-
mico,;, derem repre'ienl:tr a'l [I"t1er Icgi:.la­
dnr pl'lll inci:t1 ,solrell;\IlJo-lhc a i:icnçã'l .10 
InglrnelltfJ llcs,-c im\lnstfl e a suprc,sã.l tia 
I,'i 'IUI! o CréCl\t. 

ｳｾ＠ o,tl ';OIICII.\Ç:I'l n:io r ir attentli,h c :t(l­
provada, p1,lem lliri!(ir uml ou tra a ,\.,;sem· 
blé.l (;eral l.eó",lali\'l, 'lu O I' '}!le u tlCI'O :tp 
proml-:t, ':OIlD j;l fCl m:tis de um:t ｗｾ＠ ｬｾＱｬ｜＠

cas!)s I,lt'nticils, 
llem,).;, p'lrcm, ,[UO do,; [lodere, Icgi,l ,ulo­

res lI,i') ｣ＧＩｲｴＬ［･ｧ ｵｾｭ＠ o ｳｾｵ＠ desíderatu m 
\,Iu:tl é o I'ecur.;', Ijuc lhe, resla f 

O t!i) Jl'lIler J\IIliclario, 'IUI) é o UIlit:O dc­
pois rIe ｉ｣ｮ ｾｬ ､ｯｳ＠ no,; legl,;lold"re,;, 

E' li A,·,t'! Addici ollll mt!,;mo 'luC hrnece 
e,;sa faculthlle, 

E 110 c:t,,) tle nl() oblerem ,Ie uma tl.",)!; 
tlulS in,titlliçtÍe:i nem ,lo 1If1t1er jUIIi':llI'IO o 
resull:tl!tl 011 o fim 'lue almejam, enldo só 
ｉｨ ｣ｾ＠ rp,tl um uniw recurso ... que não tlei­
xll'ia de pro,luzir um bClleflco rc"ulla<lll; 
mas .. , u:i'l o ｴ ･ ｬｬ｜｢ｲ｡ｬｊｬＧＩｾ＠ nem o :tcoll,;olha-
1Il0S p:tra clil lr quo n'),; ta'\;em ,le .... rem­
I U,·.lflUlri(),; I .. , 

GUlllpr.11'a,la um o ,cu del er. 

.\S5EIIBLE.\ ｉＧｈｏｮｾｃｉＮ｜ｌ＠

1'.11' ｮｾｯ＠ lert'OI 'OJ1I'lrl'cidJ ainda os depu 
tallo-; Ctl:1Sl' l'\'III'lrc:" nI'l tt!!ll haritlo "Cssão 
nl A,;.;eIOIJlél Provincial I 

E' 11 !li I hl\.l IOlII11 censural'cl que alguu, 
ｭｾｭｨｬＧｬＢ＠ 110 [llrli,lo COIl>cna,lor têm com 
mellit10 ! 

E n10 IlcH'1Jl1, ctlnlínUlr a allirm,\r que 
,1" "du.ll sy, lellH I'nlili,:O c lJue lemo;;_ ("IIIDO 
etllhe' llI"nCI:l , ° :ttraz,) c o acaurunhamento 
elll que nos ar.h:tIlHl' " 

Slil (',le,; !:tel'l' c o,; pr0l'n,,, SúcLlrLO,; 
tit"S:1 [l0lilica ｣ｮｶ･ｮ･ｮｾ｜Ｈ｢＠ que juAAIIlC:lIll as 
Jl' ｬｾＺＭＧＺｬＤ＠ ｡ＢＧ ｾ ｴＮＡ ｲ｜￼ Ｌｾｾ Ｎ＠

Ｑｬ ｾ Ｌ［ｉｬＱｉＱＱｉＺｬｉｬＱＭｮ＠ I" se lt'm ｃｬＩｮ［ｃｩｾｬｬＧｾＱ＠
crr.\IIlI, e Ik que , :)111'), ('ginst 

\ ' 1I,la, I"IIS, ti, c,la,lu defd8SUoilo 
tlll' parIu"" P\lltlICO:Hllilit,Jit , .• 
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sumir que oio haja numero do lIeputados ..... ar:: presentemente funccionar a as­
•• h pI'OVIIlCiaI. "011 isso bastante, mormente porque, 

Ｂ｣ｾ＠ I8I'IIlOS deputados, pretenlliamos al1re­
.... tF.: ...... alguns projectos e reformas de Ul'­

necessidade, por serem lIe muita uti-
_" publica. 

Ficarão para outra vez. 

CAMARl ｍｃｾｉｃｉｐａｌ＠

Reunidos os 8rs. vereadores da Camara 
Municipal, em sessão no dia 18 do corrente, 
deferiram a petição em que Francisco d'Avila 
dos Sanlos solicitava autorisação para ar­
rampar de pedras a rampa de terra que 
aclualmenLe não ofJoJrece inteira segurança 
ao predio contiguo, de sua propriedade, no 
JlaUo-Grosso. 

Foi um acto de j ustica que não podemos 
deixar de louvar. 

THEATRO 

Na terça· feira ultima subiu á scana no 
theatro Santa lzabel o espectaculo annun­
ciado anteriormente pela Associação Catha­
,.iMnse, sobre cujo desempenbo nada pode­
mos dizer, porque a elle não podemos assis­
tir devido a transtornos de saude. Sabemos, 
entretanto, por termos lido a comedia O Pri,­
meiro .Ünor, que, sendo ella traduzida pelo 
talentoso catharinense Horacio Nunes, a lin­
guagem e acção são motivos para que tenha 
agradado. 

VIVA A LIBERDADE I 

o Sr. Ricardo Quintino Pereira, de Tiju­
cas Grande, libertou sete escravos que lhe 
pertenceram por herança. 

Bravo I Acções destas merecem o louvor 
do povo que pugna pela liberdade dos povos, 
e so as praticam os que são dotados de no­
bres sentimen tos como o Sr. R. Q. Pereira. 

Oxalá que todos os possuiJ:lores dessa espe­
cie de propriedade, tolerada apenas por uma 
lei absurda, imitassem o procedimento desse 
distincto cidadão, amante da liberdade, e 
em breves dias não existiria um unico es­
cravo no Imperio do BraziL 

HOSPEDE 

Acha-se entre nós, e aqui proJtende resi­
dir por algum tempo, o illustrado alumno 
da .lcademia de Direito de S. Paulo, Sr. Ula­
disláu Herculano de Freitas Guimarães. 

Comprimentamol-o. 

Oarnara dos deputndos 

DISCURSO PI\OFEI\LOO NA ｾｅｓｓａＮｏ＠ DE 11 DE 
JUNHO DE 1885. 

O SR. CAlIPOS S.\LLES (contilmanrlo):­
O corpo sllcial é como o corpo animal: leIO 
ｯｲｧ￣ｯｾＬ＠ cada orgão tem uma funcção; sup­
primi esses orgãos ou embaraçai a cada um 
a ｦｕｉｬｉｾￇＺｬｏ＠ que lhe é propria, e o corpo ne­
cessariamente perecer:\. 

Assim o que garante a unidade nacional 
não é pl)r certl) a ClJneentraçãl) rle porlc­
res para a formação de 11m porler abso­
luto, I]UO ahsorva e an"allo lorlas as ou­
tras forças ｮＺｷｯｮ｡･ｾＮ＠ Não; o qU0 garanle 
a lIni rbrlo n:\r,ion:\l, an contrario, é a r,oopc­
raçãll livre o espontanea de c.arla uma des­
SlS forças, dentro de sua esphor:\ de acção, 
para o fim commum, que é o desenvolvi­
mento d1 vida ｮ｡ｾｩＨＩｮ｡ｬ＠ nl1 :;cu ma"l.lmo rle 
111le,lsirlade. Nossa coopcraç:lll p1!'a o fim 
ｲＮｬｬｲｮｭｬｬｾＬ＠ que ostallr lcl'O a s'lIIf!:\I'iCII 'ulr dos 
ｉｬｊｴｾＧｾ･ｳｳ･ｳ ｜＠ gerae, é que e,t:\ a garantia da 
Unli\O. \ 

'h" ｲｭＮｲＧＩｾＬｲ＠ clc"e ｾｹ［ｴＧｬｭｬＬ＠ ,i SP. prdl're 
a hrOl lÇllJ ｲｬ ｾ＠ po ler ah;1 Iuto, ｣ｾｬｉｊ｡ｾ＠ tr.nclrll­
r.las SlO rln :\hsorpl:l'l, ó claro e m.lIl1fcsl , 
clUI) em VPZ c la harmonia apparct;e o anta-

A VOZ DO )'OVO 

gonismo dos interesses; entra a perturbaç.ão 
!lO organismo, trava-se a luta, os orgãos não 
funccionam rerrularmente, porque ba um que 
ataca e ｯｵｴｲｾ＠ que se defonde. Então surge 
imperioso o sentimento da separação como 
uma necessidade Sl1prema, porque é \lma 
condição de vida. 

E' o que se tem dado em ｜ｬ ｏｓｾｏ＠ paiz. Al­
gumas provincias começam a InqUIetar-se 
com a situacão em que se acham ... 

O SR. ａｾｄｒａｄｅ＠ FIGUElR \:- N;ío têm razão ; 
o Acto Addicional satisfaz perfeitamente. 

O SR. CAMPOS SALLES: - ... já começam a 
compreheuder que o pOller central é um 
obstaculo opposto á uma marcha de prospe­
ridade, e é dahi que começa a surgir o sen-
timento lIe separação. . . 

O SR. ａｾｄｒａｄｅ＠ ｾＧｴ ｇｕｅ ｴｒａＺ＠ - As provlllclas 
não têm meios de executar o Actl) Addi cio­
nal: executem-n'o e estará satisfeita a sua 
aspiração. E' uma carta de liberdade muito 
ampla. 

O SR. CAalPos S.\LLES: - Penso , Sr. presi­
dente, que es te é o ponto de partida para 
todas as outras reformas; que não se fará 
uma reforma política eficaz, capaz de pro­
duzir todos os seus elfeitos, em'luanto não 
se atacar a propria fonte do mal, que é o 
regimen centralisador. Temos já exemplo. 

A reforma eleitoral era aqui apresentada 
como a grande panacéa que devia curar to­
dos os males que amigem esta nação. Já se 
começa entretanto a dizer que essa reforma 
não tem produzido todos os eITeitos que del­
la se esperava na época da propaganda. 

De facto, ella não tem prod uzido esses 
effeitos e jámais os produzirá. Mas porque, 
qual 13 a causa 'I 

A causa, Sr. presidente, não está na eco­
nomia ou no regimen dessa lei; não es tá 
tão pouco no seu systema apezar àella con­
ter lacunas graves e grandes imperfeições: 
a causa ｰｲｩｮｾｩｰＺｴＮｬ＠ está 00 methodn, no modo 
porque neste paiz se fazem as reformas. Dir­
se-hia que el1as são proposital monte feitas de 
um modo incompleto, isolarias, sem as me­
didas que com cllas se relacionam, sem os 
seus complementos, para depois se poder 
dizer que essas reformas não têm produzido 
na applicação pratica todos os beneficios que 
se esperavam no periollo da propaganda. E' 
por esse modo que se tem em vista chegar a 
dizer em presença de taes resultados negati­
vos, que o paiz nfio possue preparo sufici­
ente para receber uma reforma liberal. 

E' assim, Sr. presidente, que atlrihue·se á 
incapacidade do povo aquillo que não é de­
vido senão a incapaddade 011 á deslealda(le 
dos legisladores. 

O SR. ｐｒｕｏｅｾｔｅ＠ DE MOI\\ES: - Apoiado. 
O SR. CUIPOS S\LLES: -Um pulllícista, re­

ferllldo-se a esle systema de reformar, disse 
que as mOIas reformas, as reformas incom­
pletas,. creanrlo uma situação hybl'ÍtJa, equi­
voca, Illsustcntave l e até perigosa, e nada 
adlantanrlo no seo tId o da liberdade, servem 
entretanto para ombaracar as reformas deli­
nitivas, as ｲ･ｦｯｲｭ｡ｾ＠ cômplctas. E' este o 
meIO pelo qual os governos rl espoticos con­
seguem embarapr as aspil"1ções dem'1crati­
cas dos povos. Eis o que nos ｡ Ｚ ｾｯｮｴ･｣･ｵＺ＠ fi­
zemos a reforma eleitoral dciundo entre­
tanto o governo cenl ral arma([1J dos velhos 
apparelhos c,'lm que elle comprimia o votl), e 
quer-se filie esla reforma produz1. tollos os 
elToltos. 

Sr . . presidenle, em 1873, Tavares Bastos, 
Oqp'lISlIICI ') n'll plan'l rle reforma cl eitol'al 
r,om o s.cu 1ll'a11rlO lalonto, com o seu ｯｸｴｲ｡ｾ＠
onlinano_ bom senso, eom a sua prorunda 
ohscrvaçi\1) pratica, p()I.\(lerou clue uma !'e­
form, .eloltoral por SI SI, por mais completa 
e ｰｬＧ･ｶｬ､･ｬ｜ｴｾ＠ ｱｵｾ＠ fl),se, llã') sena sufi ｾｩ｣ｬｬｴｾ＠
para ｧ｡ｲｾｮｴｬｲ＠ a liberdade do voto. O pri­
meu'o pal'lamrnto (IUO se ｳ｣ｧｵｩｾｳ･＠ a essa re­
form:\ dona votar os sçus ｣ｯｲｮ｛ｬｬ･ｭ ｾ ｬｩｬｬｦＩｳＬ＠ e, 
･ｾｴｲｯ＠ csses complempntos, disse elle, im­
POCill'?R Ｌ｣Ｉｭｾ＠ Ｚ｡ｰｬｴ｡ｾｳＬ＠ a nnva organisal;;lo 
rl.t JU,l".iI, I e,tltulIlCh :\ IIHl openclon '1:\ .­

ｭ Ｇ ｜ｩＺｬｾｳｴｾ｡ｬｕｲ ｩ ｴＬ＠ e um'\ (Ie,;el>nlral lsa((o ｩｾＨｬｬｬｬｩＧｾ＠
IIlstlallva, ｾ｡ｲＺ｜ｉｉｴｬｬｬ､ｬｬ＠ snhl'C hases sullll.\s 

e serruras o desenvolvimento das forças 10-o 
caes . 

Sr. presidente, já esgotou-se uma legisla­
tura, a primogenita da eleição directa, e não 
se votou uma só reforma, não se votou um 
só dos éomplementos da reforma eleitoral. 

O SR. ａｾｏｒａｏｅ＠ FIGUEIRA:- Não era neces­
sario. 

O Acto Addicional é uma lei descentralisa-
dora; executem-n'a. 

O SR. CAMPOS SALLES: - Sr. presidente, 
quando a justiça, a policia, o funccionalis­
mo, a administração, emfim, tudo se acha 
concen trado nas mãos do governo central, 
é ou não verdade que pôde-se ainda hoje le­
vantar com a mesma applicação, com ames-­
majusteza, a famosa sorites do senador Na­
huco, o vigoroso raciocinio com que aquelle 
iIlustre patriota estygmatisou a influencia do 
poder pessoal, apoiado sobre a centralisação 
do paiz 1 

Disse o senador Nabuco: O poder mode­
rador pôde chamar a quem quizer para or­
ganisar ministerios; esta pessoa faz a eleição, 
porque pôde faze l-a; esta eleição faz a maio­
ria. 

Vou mostrar, Sr. presidente, como os mes­
mos principios podem ser applicados ainda 
hoje para as mesmas conclusões. 

A justiça, tal como se acha actualmente 
constitui da no nosso paiz, não é mais do que 
um prolongamonto do executivo. O magis­
trado depende do governo para ser nomeado, 
para ser reconduzido, para ser removido. 
Assim, se desde a sua nomeação depende o 
magistrado do governo, é certo tambem 
que elle precisa ser agradavel ao mesmo go­
verno, para poder obter accessos, e precisa, 
pelo men'ls, não ser-lhe desagradavel para 
não sofTrer as atrozes perseguições de que 
muitas vezes são victimas. 

(Continúa.J 

SECÇÃO LIVRE 

Ao Sr. Léo 

Ignoro quem seja a pessoa do SI'. Léo, 
que no Jornal do Comm9rcio de 18 do cor­
rente defendeu esta redacção e os principios 
e idéas que ella adJpta contra suppostos e 
ferinos bates do despeito, que não passam 
de ligeiras picai las de alfinete, vibradas por 
um jornalsinho 'lue se intitula Luctrt, em 
seu numero de ｱｵｩｮｴ｡Ｍｦｾｩｲ｡＠ da semana trans­
acta; mas, quem quer que seja, pela sua in­
tuição nossa dllfüllsora e pelo seu professa· 
mento das mesmas idéas que adoptamCJs, é 
nosso dever tes temunhar-lhe a nossa grati­
dão, que será etorna. 

Permilta, porém, que o orientemos de um 
caso ri uo se deu ha p'lUCO tempo no Rio lIe 
Janei ro, o qual lhe poderá servir de bom 
exemplo, assim como tem servido á nós: -
Houve um hnmom n:\l]uolla praça que era as­
signante 1I0 j'lrnal O Corsario, de cujas pu­
hlicações do proprio redactor era victima 
dos maiores IIllproporios, que lhe eram ali· 
rallos com nns cspeculativos, apezar de ser 
elle o IH'.>lolypo da virtude e da hflnesli­
dacll' I 

Um dia porllullloll-Ihe um seu visinho e 
amigo se não se ineomlllodava com as inju­
rias que essa folha Inseria contra elle 'I ... 

« Mell amil,lo, ｲｯｾｰｯｮｬｬ･ｵＭｴＺｬ･Ｌ＠ ha jornaes 
que l'I('\' <l1Il a 'I"em ten lam ell'\ol'alhar c 
en"CJvalhaln a Iluern J' ul"am eUlfrantleccr. ,. o o 

E pl'Ofl'rio urna vordade. 

J .. \ . COI'TI'IlI!l. 

Typ. ti" J. J. Lope., rua d. Trhltlntlc o. ｾ＠
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